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S. JOSÉ 

(Jm aniversário paru nós 

O nosso jornal faz hoje, dia de São José, 
dez anos. 

«O Vilaverdense», surgiu duma família 
pobre, como pobre ( paupérrimo 1 j é o Con- 
celho de Vila Verde que ò viu nascer em 19 
de Março de 1956. Poucos compreenderão a 
penúria de recursos em que nos debatemos dia 
a dia que, conjugada com es incompreensões 
criadas à volta de toda imprensa, fazem a vida 
dum jornal uma vida dura e difícil. 

De qualquer maneira vamos continuando 
impávidos a luta diária, preocupados somente 
em ser úteis aos outros. 

Compreendidos ou incompreendidos, ata- 
cados ou defendidos, vamos continuando com 
persistência certos de que o Concelho precisa 
de nós para animar as boas iniciativas, sugerir 
novas perspectivas de desenvi Ivimento e cri- 
ticar (também nos assiste este dirtifo já que 
somos " voz pública , 1 ) as funções públicas 
que apenas sirvam particularismos gritantes. 

* Todos,. não somes demais para fezer um 
Concelho próspero, mas enquanto não for 
possível conduzir a política do Concelho de 

outro jeito, vamos "nadando em seco. e fortalecer os músculos ao menos para 
O que der e vier. 

Uma réstia de luz, porém, já se descortina no horizonte. As coisas, pouco a 
pouco, vão sendo modificadas e chegou a hora dos ineptos e mentecaptos cederem 
os lugares a quem possa prestar serviços úteis, dedo que os "cargos não são honras 
mas serviços.. 

O " 28 de Maio ainda é um movimento que não teve repercussões concretas 
no nosso Concelho, não por falta de boa vontade de quem de direito mas por falta 
de iniciativas das edilidades locais que, era vez de servirem uma causa pública, 
servi"m-se apenas da causa pública em proveitos pessoais e de amizades. 

Agora as coisas mudaram e, neste nosso aniversário, não podemos deixar de nos 
congratularmos com este facto. 

Há uns anos atrás o nosso jornal era 'devolvido, à procedência per não servir 
Os int,resses particulares. Ainda arquivamos hoje esses jornais pois são o melhor 
cartaz da fidelidade ao nosso programa da primeira hora : servir o Concelho e 
apoiar todas as iniciativas que resultem em bem comum, ainda que os nossos pró- 
prios interesses sejam prejudicados, como tantes vezes acontece. 

Ficamos a pedir a São José, tão pobre e tão perseguido, que nos ajude a não 
desanimar e sermos fiéis à causa que desde sempre nos piopuzemos. 

m 

p. 

na administração Concelhia 

izaião ii 

Uaiina das inanias 

NOVOS RUMOS 

Causou grande satisfação no 
Concelho de Vila Verde a posse 
do senhor Fausto Feio Soares 
de Azevedo, vilaverdense apai- 
xonado pelo progresso da sua 
terra, verdadeiramente interes- 
sado na resolução dos seus pro- 
blemas. 

Temos assim à frente dos des- 
tinos do Concelho, na presidên- 
cia e vice-presidência dois novos 
inteligentes, cheios de são idea- 
lismo, devotados ao interesse 
público no campo político e 
administrativo, em espírito 
aberto de renovação. Uma actua- 
ção política e administrativa 
especificamente demagoga e in- 
consciente de cuja classificação 
já ninguém duvida, arrastava este 
Concelho para um caos, que não 
se pode compreender na reno- 
vação geral do país. 

Ingente trabalho de inteli- 

gência e de acção espera aos 
dois novos dirigentes de Vila 
Verde. E' precisa muita coor- 
denação de actividades, escolha 
de novos valores; poupança, es- 
calonamento de obras e acabar 
com a doença crónica das obras 
em desperdício e sem comparti- 
cipação do Estado. Pode con- 
fiar-se inteiramente no senhor 
dr. )osé Augusto Moufeira Guer- 
reiro e no senhor Fausto Feio 
Soares de Azevedo, 

(Continua na 4.a página) 

capitiiD ar. fimiD Esn 
Foi chamado às fileiras do exército 

o nosso distinto advogado vilaver- 
dense, senhor dr. António Estrada, 
que tem o posto de capitão miliciano. 

Desejamos-lhe muitas felicidades ao 
serviço da Pátria, até que possa re- 
gressar ao nosso meio, onde é muito 
estimado. 

IDIlIl 1 IIIIHl 

Vai realizar-se a segunda 

vacinação no Concelho 

de Vila Verde 

no dia 25 de Marco 

Graças à acção do Estado, com a 
ajuda da Fundação Glubenkían, no 
dia 25 de Março, efectua-se, no Con- 
celho de Vila Verde, a segunda vacina 
das crianças dos três meses aos 9 anos, 
contra a polimielite. Não bastou a 
primeira vacina. 

E' para todas as crianças que já 
foram vacinadas e para as que ainda 
o não foram. A polimielite é uma 
doença terrível que alastra assusta- 
doramente, causando nas crianças 
males que as inutilizam, muitas vezes, 
para toda a vida. Os pais ou encar- 

fContinua na 4,® página) 

Comunhão Pascal dos Legionários 

do Concelho de Vila Verde 

❖ 
no dia 27 de Março 

Por feliz iniciativa do senhor 
comandante, tenente Pimenta de 
Castro, o Terço N." 5 da Legião 
Portuguesa, dentro dos senfimen- 

inlnM uiiiii 

Todo o Concelho tem estado an- 
sioso por notícias sobre o estado de 
saúde do senhor Presidente da Câ- 
mara, dr. José Augusto Mouteira 
Guerreiro que, como noticiamos, foi 
sujeito a uma melindrosa operação, 
em Londres, no dia 3 do corrente 
mês. 

Nesse dia, foi celebrada Missa ves 
pertina na Igreja Matriz da Sede, pelo 
bom êxito dessa operação. Assistiram 
os funcionários da Câmara e do Re- 
gisto Civil, muitas senhoras e amigos 
do ilustre presidente da Câmara e 
Conservador do Registo Civil, apesar 
de o acto não ter sido anunciado. 

(Continua na 4.' página) 
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,'0 

No dia i; de Março a nossa Ar. 
quidiocese esteve em festa pela passa- 
gem de mais um aniversário do Snr. 
D. Francisco Maria a a Silva. 

O nosso jornal, interpretando os 
sentimentos de todos os seus leitores, 
aproveita esta ocasião para enviar a 
S. Ex a Rev ma sinceros parabéns 
com reconhecido agradecimento por 
quanto lhe devemos como dilecto Pas- 
tor das nossas almas. 

tos cristãos que devem animar os 
legionários, promove no dia 27 
de Março, a cerimónia da Co- 
munhão colectiva pascal. 

A cerimónia realiza-se. às 11 
horas, na Igreja Matriz desta Se- 
de, com a assistência das mais 
altas Autoridades eclesiásticas, 
militares e civis, do nosso Dis- 
trito e do Concelho. 

A Missa será aplicada pelaalma 
do senhor capitão Manuel Torres 
da Silva Couto, último Coman- 
dante distrital da Legião Portu- 
guesa, falecido recentemente em 
Angola. 

Os legionários devem vir con- 
venientemente prepaiados e con- 
fessados das suas freguesias. No 
fim, têm um almoço de confra- 
ternização no salão paroquial. 

0 Cardeal Legar 

visitou 

a Igreja Portuguesa 

no Canadá 

Sua Eminência o Senhor Cardeal 
Paul-Emille Leger visitou a Igreja 
Portuguesa de Santa Cruz no do- 
mingo, 6 de Março. E' esta a pri- 
meira vez que tal acontece desde que 
aquele Prelado inaugurou aquela Casa 
de Deus em Janeiro de 1965. 

(Continua na 4.® página) 

Ponte de Prado 

Será uma rcolídade este ano? 

A Vila de Prado é uma 
passagem obrigatória p ra 
a grande maioria do tiâa- 
slto de Braga para Barce- 
los, Viana do Castelo, 
Ponte de Lima e Vila 
Verde. 

Passam diariamente so- 
bre a velha e estreita p mte 
de Prado 84 (oitenta e qua- 
tro 1) aufocanos de trans- 
portes colectivos de várias 
empresas de camionegero 
que servem o norte do país. 

Ainda gostaríamos de 
saber do núme o de várias 
cenfínas de automóveis que 
por ela passem constante- 
mente nura movimento de 
vai-véra ininterrupto. Mui- 
tas vezes temos verificado 
(temos sido vítimas tam- 
bém 1) uma fila interminá- 
vel de automóveis que es- 
pera pacientemente a sim- 
ples passagem de ura carro f " . . 
de bois. Ao mesmo tempo 
a muitos acontece, e isto 
diàriamente, de ferem de 
fazer marcha atrás frequentes vezes pois 
quando se avança outro carro chega pri- 
meiro ao centro do prnte cuja curva* 
(ura nâo dá lugir a visibilidade. 

Ainda há pouco, inteirompendo o 
tiânsito, dois motoristas discutiram de 
rtzões uma latga meia hora e custou 
a convencer o mais atrevido a que era 
ele mesmo que tinha de ceder e recuar. 

■ 

■.-f: 

A velha ponte de Prado é Insuficiente para o intenso trânsito 

Quantos desastres se (ê.n dado nesta 
ponte? 

Deixemos os números mas nSo po- 
demos deixar de prevenir que de ura dia 
para outro podem dar-se catástrofes sé- 
ries. Basta dizer que alguns motoristas, 
para n?o recuar, sobem ao passeio dos 
piões feito há tempos para alargamento 
da ponte mas com blocos de perpeanho 

apoiados apenas de um lado. 
Além disso a ponte foi considerada 

já com pouca resistência estendo proi- 
bido nela o trânsito com peso superior a 
8 toneladas, obrigando os (ransp. ríes de 
catga a circular pela Ponte do B co. 

Foram já executados os planos n5o 
só para uma nova ponte mes até p.ira 

Continuação da 4.* página 



PAGINA DOIS 
O VILAVERDENSE 

JOQOS FLORAIS 

Da Fundação Q. A. M. 

C. A, T. N.« 31 da F. N. A T. 

Eníre ceníenos de concorrentes a estes Jogos Florais que 
admitiram trabalhos inéditos das modalidades seguintes: 

A) Soneto 
B) Poesia Lírica 
C) Quadra 
D) Conto. 

Concorreu o nosso conterrâneo Domingos da Silva Gonçalves 
(Gota DOrvalho). Tendo sido classificado nas modalidades que 
apresentara, 3.° lugar em soneto «OUTONO^ e Poesia 6 o In^r 
«ESTRELA PERDIDA», dedicada a sua Mãe. 8 

O Júri era composto pelos Senhores Poeta Miguel Trigueiros 
que presidiu, D. Etelvina Lopes de Almeida e Dn David Mourão 
Ferreira. 

A proclamação dos vencedores e distribuição de prémios terá 
lugar dentro em breve num dos melhores Teatros do País, 

Eis as poesias classificadas, da autoria do nosso ilustre cola- 
borador: 

OUTONO 
(3.° prémio Jogos Florais Fundação G. A. M.) 

Eu sou do Outono a imagem triste, escura 
Com folhas rastejando pelo chão! 
Eu sou a triste sombra de caixão 
Em busca da terrível sepultura! 

Cai chuva na minhalma, sopra o vento 
Há vendavais terríveis no meu peito! 
Dentro de mim, um coração desfeito. 
Vai sufocando um eternal lamento! 

Há lágrimas, há dor, há desespero, 
Mágoas sem fim, temperatura a zero 
Num coração despedaçado e triste! 

Se há sangue já parado nestas veias, 
Se os meus castelos já não têm ameias, 
Porque fugiste, ó Deus, porque fugiste?! 

Gota d'Orvalho 

Estrela Perdida 
( 6.o prémio J. Florais Fund. G. A. M.) 

Eu tive uma Estrela de luz mui brilhante 
Que qual Diamante segui com fervor! 
Nunca a Terra vira Jamais outra Estrela 
Tão pura, tão franca, tão meiga, tão bela. 
Tão alua, tão santa, tão plena de amor! 

Segui-A de perto, caía lhe nos braços. 
Em ternos abraços me apertou o Seio! 
Beijou-me em assomos de grande loucura 
Tão franca, tão meiga, tão alva, tão pura, 
Tão cheia d'alvura, tão prene d'enleio! 

Seus lábios tão puros, tão meigos, tão santos, 
Quando eu em prantos, roçava nos meus 
Qual Anjo da Guarda, qual luz d'Alvorada, 
Momento a momento me acompanhava 
Co"a luz dos seus olhos que era a luz de Deus! 

E agora, distante, distante e sozinho, 
Não vejo o caminho nem a luz do Além! 
Em vão A procuro no agreste caminho 
Como louco, louco, como pobrezinho, 
Aquela que em vida fora minha Mãe! 

Gota d'Orvalho 

A Tua Cruz, Mãel 

Pobre Mãe/ 
Como a Cruz Te visita! 
A Cruz do Senhor é tão bonita 
P'ra quem como Tu sabe ser Mãe! 
Sofres de mais, não sofres, Mãe Querida 
Quizera eu sofrer por toda a vida?! 
Quizera juntar toda a minha dor 
Por Ti, que como a Mãe do Salvador 
S6 Te faltará um filho como a Luz, 
Um filho que se chamasse Jesus! 
Pobre Mãe/// Quando sofres! 
Mas deixa li. Que no Teu seio há cofres 
Que guardam a maior preciosidade! 
E Aquele Deus lindo, o Deus da Eternidade. 
Será para contigo o doce alento- 
Por mim, não 'aquecerei um só momento 
Aquela que me dera o maior bem! 
Guardo-o comigo! E' um coração, ó Mae, 
Que sabe como Tu também sofrer! 
Não chores mais. Mãezinha, a Tua Cruz, 
Toma A nos braços, que também Jesus 
A suportou nos ombros descarnados; 
Esse Senhor de olhos puros, magoados, 
Triunfara, como tu Triunfarás! 
De novo ao nosso Lar voltará a Paz 
Com a presença do Teu meigo olhar! 
Escuta. Qurida Mãe, que volta ao Lar 
O Teu filhinho que tiveste em p'rigo- 
Não vês como Jesus é Teu amigo? 
De novo voltarás a ser Rainha 
Dum Lar que Céu já foi, ó Mãezinha, 
Naqueles lindos tempos de eu criança! 
Aguarda o feliz dia, o Sol da espHança 
Parara já p'ra Ti, Querida Mãe! 
E juntos os Teus filhos, eu também, 
Havemos bendizer-Te eternamente 
Naquela Santa Paz que os Anjos têm! 

Porto, Dezembro de 1966. 

Gota d'Orvalho 

Crónica Desportiva 

(Continuação da 4.a página) 

Em décimo e em décimo primeiro 
ficam o Prado, que venceu o valo- 
roso Riopele por três bolas a uma, e 
o Vilaverdense que foi ao campo do 
fadim empatar, e muito bem, por duas 
bolas a duas. 

Para o ano, desde já uma coisa é 
certa; o Tadim disputará a segunda 
divisão, pois este ano ficou em último 
lugar, cabendo.lhe portanto a descida 
automática. Quem irá disputar os 
jogos de competência, só no último 
jogo é que saberemos, porque tudo 
depende dos resultados que obtiveram. 

JOSÉ IGREJA 

A Banda Musicai 

de Vila Verde 

Continua a infensa preparação 
da nossa Banda Musical de Vila 
Verde, sob a acção altamente ar- 
tística do seu maestro senhor 
Manuel Pais, para enfrentar os 
concertos de responsabilidade, 
por essas ferras do país, bafen- 
do-se e impondo-se às melhores 
Bandas civis. 

A fama justamente adquirida, 
impõe obrigações que a respon- 
sabilidade dos dirigentes não 
quer, de modo algum olvidar. 
Além da arte, com novo repor- 
tório bem escolhido e ensaiado 
em primores de execução ine- 
gualáveis, também é precisa a 
apresentação. 

Por isso, a Direcção lançou-se 
à campanha de angariar donati- 
vos para a aquisição de uma 
nova farda. 

São precisas muitas dezenas 
de contos. Pede a Direcção às 
comissões das freguesias que re- 
colham os donativos entre os 
amigos da Banda Musical de 
Vila Verde e que os enviem ime- 
diatamente. 

Às festas estão para breve e 
a nossa banda tem de se apre- 
sentar com o novo fardamento, 
ao levar ao longe o bom nome 
deste Concelho, através da arte. 

m e míí 

Pagaram a assinatura 

P e José Pires Afonso (Esposende), 
até 7-9-966; Manuel Francisco Quin- 
tas (Prado), até 19-3-967; Manuel 
Joaquim da Silva Vaz (Brasil), até 
29-10-966; Carlos Azevedo Albu- 
querque (Geme), até 1-1-967; Alva- 
rinho Araújo Abreu (Porto), até 3-1- 
967; José de Sousa Costa (Porto), até 
3-3-967; João da Costa Malheiro 
(Prado), até 6-4-67; Casimiro de 
Macedo (Freiriz) até 19-3-966/desiste): 
José da Cunha Torres Fernandes (Lis- 
boa), até 19 3-967; Eduardo pereira 
(Oriz), até 18-1-967; José Dias Fer- 
nandes (Oriz), até 14-2 967; José 
Maria da Silva (Braga), até 3-2-967; 
P.e Alfredo de Araújo Santana (Goâes) 
até 19-3-966; D. Maria Cândida S. 
Fernandes (Carreiras-S. Tiago), até 
24-11-965. 

Cartas que nos escrevem 

— O Sr. Abílio Bastos, de Lou- 
renço Marques, queixa-se que não 
recebe o jornal e pergunta se toma- 
mos nota da nova direcção. Respon- 
demos que a direcção com que o jor- 
nal sai de cá é exactamente i que nos 
manda e o envio do jornal tem-se 
feito regularmente, 

= O Sr. Manuel Augusto Faria, 
ausente em Inglaterra, pede, em neme 
dos restantes vilaverdenses, a direc- 
ção do Sr. Presidente da Câmara para 
lhe fazerem uma visita. 

Informamos; Hammer-Smith Hos- 
pital-Londres. 

= De Montreal, escreve-nos o 
Sr, João da Silva Mendes, enviando- 
nos notícias do Canadá. Obrigado. 

Atenção 

Mandem-nos o pagamento da assi- 
natura. Como nós agradecíamos 
imenso se não fosse preciso fazer a 
Cobrança ! Pagar a assinatura directa- 
mente é um dos meios que se servem 
muitos dos nossos assinantes com- 
ptovando-nos a sua amizade. Desde 
já, obrigado. 

NOVOS RUMOS 
/ Continuação da 4." página ) 

Mas uão sejamos tentados a 
julgar que os novos, que, feliz- 
mente, presidem aos destinos da 
nossa Câmara, só se preocupam 
com a Sede. O terrível aban- 
dono da terra cabeça do Con- 
celho obrigou-os a uma urgente 
prioridade. 

Estudam-se planos, para fazer 
os devidos projectos, de modo a 
poder levar a todas as freguesias o 
progresso coordenado e sensato, 
mas sempre com comparticipa- 
ções do Estado; contado, é certo, 
com o esforço fiiânico, que é 
preciso fazer-se para pagar as 
muitas centenas de contos a que 
sobem as dívidas deixadas ao 
erário camarário. 

Num Concelho onde tanto há 
que fazer, onde se abandonaram 
os principais centros urbanos, 
como Vila Verde e Prado, as di 
ficuldades são enormes, porque é 
preciso realizar obras ingentes e 
pagar as dívidas. 

E' evidente que tudo isto vai 
exigir dos povos uma certa com- 
preensão e sacrifício na pressa 
com que todos queriam ver che- 
gar as necessárias obras, porque 
temos freguesias onde quase não 
chegou o Estado Novo, com qual- 
quer beneficio, apesar do 40.o 
aniversário da Revolução. 

As coisas vão mudar cm sin- 
ceridade política e administrativa 
e em justiça desfribuifiva, pondo 
de parte o famigerado caciquis- 
mo absorvente. 

Quanto ao nosso jornal, esta- 
remos todos os colaboradores 
prontos a ajudar todas as inicia- 
tivas de renovação política e 
administrativa, tão necessárias a 
este Concelho. 

Fomos tantas vezes incom- 
preendidos e mesmo enxovalha- 

dos, porque sinceramente ansiá- 
vamos pela política de sinceri- 
dade e de bom senso, agora 
trilhada. 

Em 1963, foi dada uma entre- 
vista a um jornal de Braga, em 
que se anunciavam grandes me- 
lhoramentos na Sede do Conce- 
lho e que, nesse ano seria 
imediatamente começada a cons- 
trução dc um grande edifício 
escolar, tão necessário. 

Escrevemos, dizendo que não 
acreditávamos. Nesse jornal, 
alguém dessa triste política escre- 
veu uma série de diatribes, e 
ataques pessoais, numa lingua- 
gem incorrecta, verberando a 
nossa incredulidade; distribuíram 
esse jornal pelo Concelho à custa 
dos erários camarários, que, as- 
sim e assado, foram enfraque- 
cendo até luberculizarem. 

Depois, por julgarmos que a 
administração não era sensata e 
a mais profícua para o Conce- 
lho, fomos atacados numa reu- 
nião pública, destemperadamente, 
ao som de altifalantes, defenden- 
do o parlamentar a magnífica e 
sólida administração camarária e 
fazendo sensacionais descobertas 
históricas sobre as obras e em- 
preendimentos dos últimos anos 
em Vila Verde A que pontos de 
insensatez chega a ousadia poli- 
tiqueira !... 

As dívidas públicas da nossa 
edilidade, a maneira como se fi- 
zeram tantas despezas, hoje não 
deixam quaisquer dúvidas da jus- 
tiça da causa que defendemos. 
Não há como o tempo para mos- 
trar os desaires e fazer justiça. 

São restos de métodos de 
acção demagógica num passado, 
que oxalá não volte mais « de 
que há ainda bastante a limpar 
para renovar. 

De Vila Verde 

FABRICA CASA NOVA 

Artigos em cimento armado 

Argolas para poços-Peças para minas-Barricas-Vigamentos 
. Esteios-Blocos para construção 

Manuel José de Sá Burros 

CoucUiro (Calvário) Telef. p. f. 36164 VILA VERDE 

(E-aòa 0Í aro 

DE 

Paulo de Sousa Claro 

Fábrica e depósito de 

veas de cêra e arti- 

gos de apicultura 

♦ 

Rua D. Diogo de Sousa, 100 

TELEFONE, 22305 BRAGA 

d/IBrazilcira 

- DE - 

Nitlo loamilm de oiieM s E; 

TELEFONE, 22013 BRAGA 

Fábrica de Bordados Regionais 
DE ==— 

Maria Helena Hanla* 

Variedade de Linho*; — Toalhas de Mesa em íodat es medidas. 
Jogos à americana: — Tabuleiros, sacas, guardanapos, eto. 
Ainda um grande sortido em puchados em perle e bordados regionais 

LUGAR DA PONTE - Prado Telef 92147 BRAGA 

(CASSA COIMIIES 
DE — 

CAMPO DA FEIRA VILA VERDE (Minho) 

Fazendas de LS, AlgodâO 
e Miudezas 

Orion, Oralon e Tirilene só nesta Casa 
Artigos de Criança —sempre novidades e bons preços 

Agente da Sociedade Portuguesa de Seguras 
Correspondente em Vila Verde do Banco Portoguês do Atlântico 

A COMERCIAL DE PRADO 
- DE - 

Fernando Duarte Pedroso 
Agente da Companhia de Seguros «Tranquilidade» 

Azeites, Mercearia, Vinhos, Refriglrenlet, Ferragens, adubos 
e Materiais de Construção 

Revendedor de BUTAGAZ c produtos SHHL, 
Vila Verde TELEFONE, 92115 PRADO 
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Para todas as informações 
dirija-se ao escritório da 
TAP mais próximo 
Em FARO 
Rua D Francisco Gomes. 8 
No PORTO 
Praça O Filipa de Lencastre 3 
Em LISBOA 
na Praça Marquês de Pombal, 3-r/c Esq. 
ou pelos telefs. 5 91 01 e 4 21 10 
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TRANSPORTES AÉREOS PORTUGUESES 
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Fabrico esmerado de doce de todas as qualidades 
Serviço de Casamentos, Baptizados e Homenagens 
Vinhos de mesa, finos e espumantes, refrigerantes 

a preços excepcionais — Café especial 

Em Vila Verde, não deixe de visitar a PASTELARIA 

HLJS 

Vila de Prado 
O caso daquele atrevido de fora 

da freguesia, que veio para Prado fa- 
zer distúrbios, deu muito que falar. 
O pior é que... pelo fio se vai a no- 
velo ! A não se modificar o « estado 
de coisas», teremos dum momento 
para o outro pôr todos os pontos 
nos iii. 

— No Salão Paroquial realizou-se, 
no dia 16 de Março, um encontro com 
todos os professores da zona de Pra- 
do, em número de cerca de sessenta, 
para tratar assuntos referentes à aula 
de Religião nas Escolas Primárias, 

Falecimentos 

César Lopes Ferras — Confortado 
com os Sacramentos da Igreja, faleceu 
no dia onze de Março. Era casado 
com D. Maria da Glória Azevedo Ro- 
cha e vivia no lugar de S. Sebastião. 
Contava 60 anos de idade. 

Paz à sua alma. 
— Jollo José Gomes Ferras, resi- 

dente no lugar da Murta, faleceu no 
dia 15 de Março, com 66 anos de 
idade. Paz à sua alma. 

Casamento 
No dia 13 de Março, na igreja pa- 

roquial, realizou-se o casamento de 
António Pinheiro com Teresa da Mota 
Oliveira, ela natural de Prado e filha 
de Francisco de Oliveira e de Luisa 
da Mota, residentes no lugar da Ra- 
malha. 

Passeio à Espanha 
Promovido pela Conferência Vicen- 

tina de Senhoras, realiza-se um pas- 
seio à Espanha durante três dias com 
o seguinte itinerário e com saída na 
2.» feira de Páscoa : Prado—Melgaço 
—Orense Lugo—Betanzos —La Co- 
runa—Santiago de Compostela—Ilha 
de La Toja Pontevedra —Vigo—Tuy 
—Valença—Viana do Castelo—Prado. 

Reconhecimento ao 

Hospital da Misericórdia 

de Vila Verde 
Nao estamos muito habituados a que 

aqueles que recebem benefícios venham 
agradecer. E' o caso dos dez leprosos 
curados, vindo só um a agradecer, como 
é narrado nos Evangelhos. 

Mas há sempre honrosas excepções. 
O senhor José Alves Pereira, casado, da 
freguesia de Moure, procurou-nos, pe- 
dindo que transmitamos ao povo do 
Concelho o seu muito agradecimento ao 
Hospital da Misericórdia de Vila Verde, 
nomeadamente aos seus médicos e se- 
nhoras enfermeiras, pela forma como 
foi operado e tratado. Diz que nada 
lhe faltou, com todos os cuidados. 

Mostrou a sua estranheza pelo facto 
de muitos que podem pagar não vfio ser 
operados fora, enquanto remetem os que 
nada podem pagar para o Hospital de 
Vila Verde. 

Apesar de ter pago os honorários e 
despesas devidas, está imensamente grafo. 

Assim é bom senso, gratld&o e bair- 
rismo. 

Â'Margem do Homem 

S. Miguel de Oriz 

Aos 13 dias de Março, com o nome 
de Maria de Lurdes, foi baptlsada mais 
uma filhinha dejo quim de Castro Fer- 
nandes e de Custódia da Silva Fernan- 
des, do lugar de Portela. Foram padri- 
nhos Claudino Pereira Azevedo e a tia 
paterna Maria de Lurdes Fernandes de 
Castro., ausente em Lisboa, repiesentada 
por sua irmfi Rosa Fernandes. 

— Grassa por cá, após a melhoria 
do tempo, uma espécie de gripe que a 
todos vai atingindo.—C. 

Santa Marinha de Oriz 

Em 6 de Março, com o nome de 
Alice dos Anjos, foi boptisada mais uma 
filhiuha de Manuel Fernandes e de Car- 
men de Jesus Fernandes, do lugar de 
Varges. Foram padrinhos Anacleto da 
Costa Castro e a irmã da neófita Aurora 
da ConceiçSo Fernandes. 

—Com SI anos de idade e após pro- 
longada doença, finou-se no lugar de 
além, em 10 de Março, a Sr.a Carolina 
Carvalho da Fonseca, cujo funeral se 
realizou a 12; com a assistência de vários 
eclesiásticos, Paz à sua alma e pêsames 
à família dorida. 

— Retirou já para as suas activida- 
des em França o nosso conterrâneo e 
assinante do lugar de além, o Sr. Ma- 
nuel Martins Marques. 

— Agra»am-se os padecimentos da 
Sr.a Adozinda Peixoto, do lugar do 
Barreiro.—C. 

Valdreu 

A nossa estrada — Encontra-se em 
péssimo estado a estrada que liga Vila 
Verde a Valdreu sobretudo entre Val- 
bom—SSo Martinho e Valdreu. 

Tem pedaços completamente intran- 
sitáveis: buracos com grandes charcos 
de água, regos transitáveis profundos e 
valetas desfeitas; sabemos que há um 
plano de obras a inaugurar para o 28 
de Maio por essas freguesias fora e 
aqui... nem sequer o melhoramento de 
um fontenárlo... Lembra-me a expres- 
são dos no-sos irmãos da A'frica: "nós 
também ser gente.. 

Baptismos — Em 20 de Janeiro com 
o nome de António Fernando, um filho 
de José Carneiro de Abreu e de Ange- 
lina de Abreu, ne Bezezimbra; em 23 do 
mesmo mês ura filhinho de Sebastião 
Cerqueira da Felicidade e de Carminda 
Vaz Pereira, de Guithamil. Chamou-se 
Jorge Dionísio; em seis de Fevereiro 
uma menina com o nome de Idalina da 
Conceição, filha de Agostinho Nunes e 
de Delfina Barros da Silve, e em 11 do 
mesmo, o primeiro filho de João Baptista 
Antunes Simões e de Deolinde de Jesus 
Dias Fernandes, chamou-se Evaristo. 

Óbitos — Em 23 de Janeiro; Flo- 
rentino Manuel Martins, viúvo, do lugar 
da Guerda; em 29, Valdemar Rodrigues 
Esteves, solteiro, do Mosteiro. Em 1 de 
Fevereiro, António Augusto da Silva 
Carvalho, casado, do lugar das Quintães; 
em 14 Adelaide Marques, casada, do 
lugar da Costa. 

w 

Tribunal Judiciai 
de 

Vila Verde 

Anúncio 

( 2. o publicação ) 

No próximo dia 13 de Abril, peias 10 
noras, à porta do Tribunal Judicial desta 
comarca, em viitudedo ordenado nos auius 
de Execução por custas e pedido que o 
i Í9n'> Avente do Minisiério Público move 
contra Luís Rodrigues e mu her Maria da 
Silva Harbosa, lavradores case ros, do lu- 
gar do Faiai, freguesia de Santa Maria de 
Prado, vai-se proceder à arrematação em 
h stn púbdea, em primeira pr ça e pe o 
maior preço oferecido acima do valor que 
Vai indicado, do seguime direito: — O di- 
reito a cinquenta e três cem avos de um 
prédio rústico denomin do, Leira do Vale, 
de lavradio e vidonho, com água de rega e 
b ■ a, sita no lugar da Igreja Velha, fregue- 
sia de barbudo, desta comarca, descrit na 
Conservatória com o número 4 969, a fls 7i 
verso, do Livro ri 104, inscrita na matriz 
no artigo 99, com o valor matricial corres- 
pondente à tracção de 3.45ít30, por que vai 
à praça. 

Vila Verde, 26 de Fevereiro de 1966. 
O Juiz de Direito, 

a) — Alberto Baltazar Coelho 
O Escrivão da l.a Secção, 

a) — Manuel Augusto Monteiro da Silva 

Pico de 

Regalados 

Vilarinho 

No domingo, dia 3 do próximo mês 
de Abril, vai realizar-se a solenidade 
dos Passos nesta freguesia com o 
mesmo programa dos anos anteriores. 

Neste ano as despesas são custea- 
das pela Senhora D. Olímpia Machado 
Rebelo. 

A Confraria dos Santos Passos do 
Senhor, canonicamente erecta na nos- 
sa igreja paroquial, está agradecida à 
generosa benfeitora que com toda a 
satisfação vai fazer esta valiosa oferta 
ao Senhor dos Passos. 

Pelas onze horas começará a missa 
solene e por volta das 4 horas da tar- 
de realizar-se-á a solene procissão 
que costuma atrair a esta progressiva 
freguesia grande número de devotos 
deste concelho e dos vizinhos de Ama- 
res, Ponte da Barca e Ponte de Lima. 
Já foi convidado um afamado orador 
sagrado para prègar os três sermões 
do estilo. 

Ponte — S Vicente 

O Rev. Dr. Bento Duarte de Araú- 
jo, ilustre pároco desta freguesia, fes- 
tejou mais um aniversário natalício e 
ofereceu aos colegas vizinhos um de- 
licioso almoço. Todos fizeram votos 
a Deus para que este dia se repetisse 
por muitos anos. 

Os nossos parabéns ao ilustre ani- 
versariante e nosso muito estimado 
assinante. 

Sande 

No lugar do Eido de Cima, desta 
freguesia faleceu repentinamente Ma- 
nuel de Abreu casado com Maria de 
Abreu, e que tinha 8l anos de idade. 

Realizou-se o funeral na igreja pa- 
roquial no dia 10 do corrente com a 
assistência de cinco sacerdotes. 

Paz â sua alma e pêsames à sua 
farniiia. 

— Vai realizar-se o confesso qua- 
resma! no próximo dia 31 do corrente 
mês de Março. Já que falamos no 
assunto, pedimos aos nossos ausentes 
que se lembrem de cumprir este dever 
de bons católicos. Se estivessem nes- 
ta terra viriam confessar-se juntamen- 
te com as pessoas de família. Não se 
esqueçam de fazer o mesmo no lugar 
onde se encontram, pois também lá há 
sacerdotes que os atenderão com toda 
a boa vontade. Depois de terem cum- 
prido esta obrigação mandem um car- 
tão ao pároco a dar conta dêsse cum- 
primento do seu dever e ele registará 
isso com muita alegria. 

H e ppal 

"0 

Cantinho de Oleiros 
— Desde o Carnaval que numerosas 

crianças desta freguesia, em idade esco- 
lar, confinnaram de férias até aos prin- 
cípios desta semana. 

Não tinham professora pois a sua 
ausentou-se pura o estrangeiro. 

Dizem que não havia professore para 
a substituir. Porquê? 

— Com o rigoroso Inverno que por 
toda a parte se fez sentir, a nossa estra- 
de., em muitos pontos ficou intransitável 
e cheia de buracos. Então forem os 
particulares que procuraram remediar o 
mal. 

Agora, porém, que o tempo está bom, 
precisa deserreparadaconveuienfetnen'e. 

Para isto chamamos a atenção da 
Ex.raa Câmara 

— Dign • u se inscrever como assinan- 
te de "O Vilaverden«e. o Ex mo Sr, 
I 'sé B-rbosa Dentas, ausente na França, 
filho do sr. Anlónio Dantas, do lugar 
Novo. 

Os nossos egrudecimenfos e votos de 
muitas felicidades para si e para todos 
os colegas. 

— Na Igreja paroquial desta fregue- 

guesia recebeu no último domingo, es 
éguas lustrais do Baptismo um menino 
filho da Sr.* Francisca Domingues da 
Silva Faria e de Adolfo Dias de Araújo, 
do lugar do Bairal. 

Paraninfaram o acto o Sr. Manuel 
Augusto Cacheias de Faria e a Snr." 
Albertina Domingues Gonçalves. 

O neófito recebeu o nome dè Ma- 
nuel Augusto. 

— No passado dia quatro do mês 
corrente faleceu, no iugar do Caraínho 
um menino filho do Snr. Luís da Mlva. 

Também nesse mesmo dia Lleceu 
no lugar Novo a Senhora Maria das Do- 
les Ferreira. 

A saudosa extinta era sr Iteira e con- 
tava setenta e oito anos de idade. 

O seu funeral que constituiu uma 
profunda manifestação de dor pois por 
toda a gente da Leguesia era muito esti- 
mada, realiz >u-se no dia seis e nele se 
incorporaram todas as confrarias, as Fi- 
lhas de Maria e muito povo. 

A toda a família em luto sentidas 
condolências e p z à sua alma.—C. 

T U R I 
Vindo da Guiné, ondt estivera em 

serviço militar, chegara o jovem Au- 
gusto Malheiro de Brito; em acção de 
graças, sua família mandara cantar 
uma missa a Nossa Senhora de Fáti- 
ma e para festejar a sua tão desejada 
«hegada, convidara toda a família e 
amigos, aos quais oferecera em sua 
casa um bom almoço. 

— Celebraram o seu casamento na 
igreja desta freguesia, José António 
da Costa Soares, do lugar de Bouço*, 
da vizinha freguesia da Lage, filho de 
Manuel Joaquim Soares, residente no 
Brasil e de Glicéria Dias dp. Costa, 
com a menina Maria da Conceição da 
Costa Cunha, do lugar do Pombal, 
desta freguesia de Turiz, e filha de 
José Fernandes da Cunha e de Ana 
da Costa. Foram padrinhos João da 
Costa Malheiro e esposa, da Lsge. 

Aos nubentes desejamos muitas 
prosperidades. 

— Chegou da França, o f nr. Antó- 
nio Luis Fernandes Pereira Machado, 
que fora presidente da Junta desta 
freguesia e lhe desejamos boas férias. 

Parada de Batim 

(atrazado) 

Festa de São Brás — Conforme os 
anos tnieriores realizou-se a tradicional 
fests do mártir S. Brás. 

Os JoLe« foram: António Machado 
e Fernando Barbosa Loureiro. 

Triduo — Realizou-se nesta fregue- 
sia o tiíduo, precedido de Quarenta Ho- 
ras. Tendo-se realizado o conLsso da 
desobriga, ao que parece não ter faltado 
ninguém. 

— Começaram já as obras de res- 
tauro das fontes desta freguesia, pas- 
sando asalra a fontanários, sendo um 
grande benefício do Estado para a stúde 
pública. 

Óbitos — Com 63 anos de idade fa- 
leceu no lugar de Cid o sr. Francisco de 
Queirós e cnn 83 anos, também faleceu 
a fnr.a Felicidade Correia (alfaiate). 

Ererno descenso para os falecidos e 
sentidos pêsameg às famílias enlutadas. 

— Para es ferras de França parliram 
os nossos amigos e contenâneos, que 
foram retomar os seus frtbelhos. Boa 
viagem, são os nossos votos e prosperi- 
dades na vida. 

— Para cumprimenio dum legado, 
celebra-se no dia 19 do correnre, um 
sermão a S. José. — C. 

Duas Igrejas 

óbitos—Com 41 anos de idade f-le- 
ceu no lugar do Toj-l, de morte repen- 
tina Maria Rosa de M galhães, solteira; 
Rosa Pereira, de 51 anos também sol- 
teira, do lugar de Bemposta: com 
84 anos no lugar do Bustelo, Rosa Vieira; 
com 52 anos, Maria Vieira, filha de Rosa 
Vieira, também do Bustelo; com 37 anos, 
Agostinho Barbosa das Eires, solteiro, 
morfo duma áivore abaixo qa ndo an- 
dava a poder, ao cair deu c. in a cabeça 
nnm« pedra e teve morte instantânea. 
Poz às suas almas e pêsames às famílias. 

Casamentos-ReehzarBm ntsta quin- 
zena o seu casamento: Manuel Dias de 
Oliveira com Maria de Jesus Pinheiro, 
fixaram residência em casa própria do 
noivo no lugar das Vessadas: José Mar- 
fins de Oliveira com Francisca Alzira 
da Cunha Oliveira, fixaram residência 
na casa do pai da noiva, snr. Alfredo das 
Dores Oliveira, ilustre e competente 
regedor desta freguesia, morada no lugar 
de Pinhô. Aos novos lares desejamos 
as maiores bênçãos de Deus. 

Baptismos — Houve últimemenfe os 
seguintrs Boptizados: com o nome de 
Maria Dora, uma filha de Maria Marga- 
rida Azevedo Fernandes, do Outeiro; 
com o de Carlos Hermínio, filho de As- 
cendrino Martins de Oliveira e de Maria 
Rosa Fernandes Azevedo, dePinhôi José 
Joaquim, filho de Joaquim Peixoto e de 
Meria Pereira Geitão; Laurinda, filha de 
Agostinho Lourenço Capela e de Ade- 
laide Araújo da Silva, de Porrinhoso; 
Maria Laurinda, filha de António Mar- 
tins e de Maria Júlia Fernandes Aze- 
vedo, de Travcndas. 

Residência — As obras na residên- 
cia paroquial que devido a intenso in- 
ve no estiveram paradas durante longo 
tempo estão de novo em actividade, es- 
perando-se que não sejam interrompi- 
das. Quanto a outros assuntos es coisas 
estão a correr normalmente, no(endo-se 
a Incompreensão de um ou outro que 
com o tempo e a graça de Deus também 
se bá-de converter. 

De Escaríz—S. Mamede 
Casamento elegante — Na igreja 

paroquial desta freguesia, no dia 19 
de Fevereiro, uniram-se pelos leços 
sagrados do matrimónio Errílio Fran- 
cisco F. dos Santos Rego, da «Quinta 
da Barrosa», filho de Francisco da S. 
Rego, já falecido e de D! Emília Fer- 
reira dos Santos Rego, com a menina 
Maria Duarte Barros, filha de José 
Cândido de Barros e de D Rosa Duar- 
te, já falecida. Muitas felicidades e 
que Deus abençoe o novo lar. 

II 

A s Donas de Casa 

Visitem a secção de Louças da PFBI 

Lindos Serviços 

Jantar — Café — Chá — A'guas e Licores 

Telcf. 92110 ■   Vila de Prado 

Al Uma indústria que se impõe 

Referímo-nos à actividade industrial e à qualidade dos produtos de 
Nitratos cie Portugal. 

NXN 

Em quatro anos de actividade industrial e em três de exportação, 
de NitrstOS d© Portuga', únicos produtores de Nltro- 

lusal. Nitrato de Cálcio e Nítrapor não tiveram pràticamente qualquer 
reclamação pela qualidade dos seus produtos e exportarem dos seus excedentes industriais, mui- 
tas dezenas de milhar de toneladas para Espanha, Africa do Sul, Roménia, Rodésias, Checoslová- 
quia, Líbano, .Síria e Austrália, o que deu origem à entrada no País, de mais de 130 000 contos 
de divisas. È que 

Nitrolusal, Nitrato de Cálcio e Nitrapor, 

São os adubos das boas colheitas, 
razoável que estes produtos fossem 

são bons adubos! 
Não seria 

entre nós. 
Utilize bons adubos para melhorar os seus rendimentos e os do País. 
Não poupe nos adubosl 

mais apreciados no estrangeiro que 
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PREÇO ANUAL DA ASSINATURA 
Ccnlinente  30$00 
Ultramar e Brasil ( via marítima )  eo$oo 

„ , ( via aérea)  145^00 
Outras Nações ( via marítima )  70$i)0 

(via aérea) ' lõsèoo 
( O pagamento deve ser sempre adiantado ) 

Novos rumos 

na administração Concelhia 

{Continuação da I.a página) 

Algo de novo c renovador se 
passa. O plano de urbanização 
da Sede, ao que nos consta, está 
muito adiantado, em fase de con- 
clusão, devendo o ante-projecto 
ser apresentado cm Abril, para 
aprovação da Câmara. 

Foi completamente remode- 
lado; já não anda ao Deus dará, 
com localizações excessivamente 
pormenorizadas. O anterior vi- 
nha por excesso a impatar todas 
as iniciativas futuras, porque 
todas encontravam fixados locais 
que não eram de fácil aquisição. 
Além disso, estendia a parte 
urbana para a freguesia de Bar- 
budo, a mais fraca, de brevidade 
excessiva. 

Agora a urbanização, segundo 
a vontade dos vilaverdenses, 
transmitida pelos que estão à 
frente da nossa Câmara, verda- 
deiramente interessados no pro- 
gresso local, e que não querem 
que o plano de urbanização con- 
tinue a ser pretexto para que 
nada se faça, os novos arruados 
vão rasgar-sc para os lados da 
Feira Nascente. 

São terras sadias, solhosas, 
abrigadas do norte, cobertas pe- 
los outeiros do Reguengo e seus 
pinhais. Espera-se ansiosamente 
a aprovação do plano para ras- 
gar imediatamente as primeiras 
grandes ruas, que vão propor- 
cionar muitos terrenos para cons- 
truções, em locais maravilhosos, 

0 Cardeal Legar 

Visitou 

a Igreja Portuguesa 

no Canadá 

(Continuação da 1.* página) 

A chegada do Senhor Cardeal foi 
às 10,30 da manhã, e falou às crian- 
ças que assistem à Catequese. Depois, 
pelas 11 horas, começou a Santa Missa 
com comunhão de todos os católicos 
interessados Ao Evangelho, o Rev. 
P.e Fatela apresentára Sua Eminência, 
aos fiéis, falando em seguida o Prelado 

O Cardeal Léger assistiu no fim das 
cerimónias a um almoço intimo, no 
Centro Paroquial. 

A Comunidade Católica de Mont- 
real, sem dúvida, apresentou-se em 
massa à recepção ao Cardeal Léger, 
para lhe demonstrar a sua gratidão 
pela generosidade que teve em ofe- 
recer uma Igreja aos portugueses, 
uma dádiva que outros grupos étni- 
cos maiores e mais antigos no país 
aspiram sem terem ainda conseguido. 

muni OS Ali! 

leiín 1 nilÉilii 

( Continuação da l.a página J 

regados de educação não devem dei- 
xar de prestar esta necessária acção a 
bem das crianças e da saúde pública. 

Esta campanha será facilitada, por 
ser a vacina feita nas escolas pelas 
senhoras professoras. Esta vacina não 
provoca choque nem quaisquer males, 

Pede-se aos Reverendos Párocos, 
aos senhores professores e profes- 
soras, Presidentes das Juntas. Rege- 
pores, e a todas as pessoas de bem e 
influentes nas freguesias, que íluci- 
dem a população para que não falte 
à vacinação das crianças. E' uma causa 
sagrada. 

Não vacinar as crianças, expondo-as 
aos perigos da terrível doença, é 
criminoso. 

mesmo para os que queiram fa- 
zer as suas casas de repouso na 
linda, mas até agora abandonada 
Sede do Concelho de Vila Verde. 
A iniciativa particular e dos pro 
prietários dos terrenos deve aju- 
dar a débil economia camarária. 

Dentro de Dias, vai começar o 
calcetamento da rua da Feira 
Nascente, e de parte da rua até 
ao edifício onde está o Registo 
Civil, onde se estão a construir 
as instalações da Pastelaria Bar 
Vilaverdense e outro edifício mo- 
derno, que vão dar àquele local 
um aspecto progressivo. E' uma 
dádiva do Estado pelas come- 
morações do 40.0 Ano de Revo- 
lução Nacional. 

No próximo ano, será tentado 
o calcetamento do resto da Vila. 
Com todas estas obras, com o 
novo edifício do Hospital, pres- 
tes a concluir-?e, com a cons- 
trução do Palácio da Justiça, a 
Sede do Concelho vai sofrer 
uma grande transformação de 
progresso. A maior parte destas 
obras não oneram a administra- 
ção camarária. 

(Continua na 2.a página) 

Um vilaverdense 

caído ao serviço 

da Pátria 

Chegou-nos a notícia oficial a co- 
municar que Armando da Silva Ma- 
chado, da Sede do Concelho, que 
prestava serviço militar em Moçam- 
bique, tombou gloriosamente, ao ser- 
viço da Pátria. 

E' mais um vilaverdense a juntar 
aos que, com tanta coragem, soube- 
ram defender, com o preço da pró- 
pria vida, Portugal, 

Oxalá que o Concelho, em momento 
próprio, saiba prestar condigna home- 
nagem aos seus filhos heróis. 

Seiíerlno Fernamles 

A convite da «Intar», o nosso 
Chefe de Redacção desloca-se na 
próxima segunda-feira, no avião 
das 9,30 h., a Montes Claros para 
uma reunião deljornelistas, estando 
previsto o seu regresso no mesmo 
dia no avião das 18,45 h. 

O nosso jornal^desde já agra- 
decefo amável convite. 

Presidente da Mn 
(Continuação da l." pãgínaj 

Temo-nos informado frequentemen- 
te da evolução doestado de saúde 
do senhor dr. José Augusto Mouteira 
Guerreiro. Podemos dar a grata no- 
tícia aos vilaverdenses que a operação 
correu muito bem e que a convales- 
cença, íembora' seja longa, continua 
nas melhores condições. 

Dentro de algumas dezenas de dias, 
poderemos tê-lo, no Concelho de Vila 
Verde, a cujo ressurgimento político 
e administrativo, vai continuar a de- 
dicar toda a sua inteligência e von- 
tade de levantar um meio tão carecido 

THE0L0G1CA 

Acaba de sair o Vol. 1 da II Série 
(Janeiro-Março de 1966) desta revista 
de Ciência» Sagradas editada pelos 
professores do Seminário de Brega e 
órgão da Sociedade Mariológico «Ma- 
ter Eccleslae». 
^Aparece com uma apresentação 
completamente renovada e pretende 
ser, na mão dos estudiosos, um ma- 
nual de actualização que fará da re- 
vista um guia prático para todos os 
que pretendem realizar o seu 'aggior- 
namenfo,,. 

Entretanto há quem duvide'da sua 
continuidade, dado que é trabalho de 
grande folgo e de persistência. Mas 
quem conhece o saber e as qualida- 
des dofseu Editor e Chefe de Redac- 
ção, P.e Dr. José António Gomes da 
Silva Marques,- sabe com certeza que 
a sua presença na Revista é a melhor 
garantia de continuidade, até porque 
sabe rodear-se de distintos colabora- 
dores como acabamos de observar 
ao abrir este primeiro número de 
"Theologica.. 

Ao ler,mos a nota de Redacção lo- 
go vemoà que à volta desta revista e 
com a sociedade Mariológica «Mater 
Ecclesiae» estio previstas "grandes 
coisas» que esperamos se concretizem 
a curto prezo pois urgel.sairmos do 
maresmo a que chegamos, sacerdotes 
e leigos, quase inconscientemente. 

«O Vilaverdense» saúda o apare- 
cimento desta revista augurando-lhe 
um futuro próspero. 

À V/ 

DO 

T A 

DO 

DESPORTOS 

Na Taça doz Campeões Europeus, o 
Benfica perdeu com a equipa Inglesa 
Manchester por 1-5 que eliminou sensa- 
cionalmente a equipa portuguesa. 

= Actualmente a O, N, U. encon- 
fra-se com um déficit de 100 milhões de 
dólares ocasionado pela negativa de 
alguus estados membros não satisfazerem 
as suas rotas. 

= Está calculado pela Unesco que 
morrem de fome cerca de 10.000 pessoas 
no mundo, especialmente em A frica, 
A'sia e Espanoamérica, Informe-se ainda 
que meii;de metade da população mun- 
dial passa fome. Razão ? Dois terços 
da terra está ainda praticamente por 
habitar 

= Desigualdades fla g ra nfes: Um 
americano médio consome 2,113 kg. de 
alimentos ao dia; ura hindú médio, se 
tem a sorte de o ser, consome 0,560 kgs 

Há uma solução", organiza-se uma 
lufa contra a posse sobre bases técnicas 
e científicas. Entretanto, só 10 por 100 
da superfície da terra está cultivada. 

— O agricultor dos Estados Unidos 
da América produz alimentos para si e 
para outras 26 pessoas, mes semeia scr- 
vlndo-se até de avlonetas e maquinaria 
eficaz e rápida para a colheita. Eutre- 
(anto, os camponeses asiáticos ou afri- 
canos arrastam-se cansadamente sc bre 
áridos campr s realizando os mesmos tra- 
balhos do homem piè-histórlco. 

= Para o hindú, a vaca é um animal 
sagrado... e as vacas conítiiuem 40 por 
100 da totalidade dos animais. Bastaria 
matá-las para aumentar as reservas da 
carne.. - mas o hindú prefere passar 
fome ! 

— Os países de todo o mundo gastam 
em suas forças armadas 120 000,000 000 
( veja se sabe ler! ) de dólares por ano- 
Com a terceira parte desta importância 
allvieva-se a angústia dos famiufos! 

= Nascem no mundo 119 meninos 
por minuto. Entretanto... o confrol da 
natalidade não é uma solução, senão um 
recurso egoísta frente ao grave problema 
da fomel 

_ A solução do problema é uma 
questão de solidariedade iaternacional. 
O Popa Paulo VI tem feito veementes 
apelos, aliás em vias de correspondência, 
às nações ricas para virem em auxílio 
dos pai,es subdesenvolvidos. 

= Era Luxemburgo ginhou o grande 
prémio da Eurovisão a canção austríaca 
"Merci, Cherie.,, cantada pelo austríaco 
Udo Jurgêns. 

— Em todo o mundo, são publicados 
400 mil livros pot ano.  

Nova Ponte 

(Continuação da l.a página) 
uma nova estrada entre Prado e Braga. 
Segundo informações o projecto da es- 
trada está posto de parte, pelo menos 
para breve, mas a construção da nova 
ponte está incluída no plano de obras 
do ano corrente, para o que foi já do- 
tada. , 

A nova ponte ficara a montante da 
ponte actual ligundo os seus acessos à 
estrada marginal e à estrade Pradu-Sou- 
telo, que serão alargadas para o efeito. 

Ainda nos custa a acreditar que Isto 
seja verdade... mas é verdade de facto, 
embora já vá sendo tempo de começar a 
contrução! 

Quando foi concluida a ponte do 
«recúa», como é conhecida a ponte ve- 
lha, cederá a maior parte do seu movi- 
mento à nova ponte que passará a des- 
congfsticnar o trânsito e abrir noves 
possibilidades turísticas e urbanas à vila 
de Prado. 

I e il Divisão Regional 

= Excelente e proveitoso empate do 
Fafe era Vizela. 

— O Âncora em grande evidência 
ao vencer o Póvoa de Lanhoso. Agora, 
na II Divisão, três grupos à carga para 
conquistar o titulo, 

I DIVISÃO 

Resultados gerais do dia 6 de Março 

Vilaverdense-Valdevez, 1-1; Fão-Gil 
Vicente, 1-2: Vizela-Fafe, 1-1; Vianen- 
se-Prado, 6-o; Limianos-Esposende, 1"0; 
Riopele-Campeios, 80: Moacão-Tac., 
dim, 3-0, 

II DIVISÃÇgfe' 

Resultados gerais do dia 6 de Março. 

Ruães- Sequeirenge, 1-1; Cdoricense- 
-Oliveirense, 2-1; Maria da Ponte-Ã 
cora, 2-3: Taipaa-Domiense, 4-1 

— Ao chegar aci fim da jornada, já 
podemos dizer; Vizlla, Vitnense, Gil 
Vicente e Fafe no Nacional da III Divi- 
são. 

—Terminou o Campeonato da II Di- 
visão Regional t o Ãnáora snbiu ew 
I Divisão e o Taipas disputará o jogo de 
competência. W,. 

I DIVISÃO 

Resultados gerais do dia 13 ; 

Gil-Vicenfe-Vizela, 4-1; Fafe-Limia- 
nos, 5 0: Prado-Riopele, 5-1: Mcnção- 
-Caropelos, 6-1; Tadim - Vilaverdense, 
2-2; Valdevez-Fão, 2-1. 

CLASSIFICAÇÃO 

F. C. de Vizela, 42 pontos; Vianen- 
se, 40: Gil Vicente, 39; D. de Fafe, 37; 
Riopel, 35: Limiados; 27» Esposende, 23; 
Monção, 22; Valdevez, 20; D. de Prado, 
19: Vilaverdense; 15: Fão, 12: Campe- 
los, 12; Tadim, 9. 

II DIVISÃO 

Resultados gereis do dia 13; 

Celoricense - Maria da Fonte, 2-4; 
Amares-Dumiense, 1 3; Oliveirense-Se- 
queirense, 2-1: Amares-Dumiense, 1-3. 

Oliveircnse - Sequeirense, 2-1; Vieira- 
Operário de Ruães, 5-0; ÂncOra-Tai- 
pas, 3-1. 

CLASSIFICAÇÃO 

do fim do campeonato 

Âncora, 28 pontos; Taipas, 27: Se- 
queirense, 26; .Maria da Fonte, 22; Ruães, 
16; Oliveirense, 15; Celoricense 14. 

Campeonato Nacional 

de Juniores 

Excelentes empates fora do Braga e 
do Vilaverdense. nesta 3.* jornada do 
caropeonaím 

suhados do dia 13 ; 

ZONA NORTE 

].a Sdrte—Bragança, 3, Guimarães, 
2, Chives, 1. Vilaverdense, 1; Lixa, 2 
Leixões, 

2.a Série — Espinho, 1, Avintes 1: 
F. C, Porto. 7, Spuseuse, 0: Sanjoanen- 
se, 2, Braga, O. 

ificação geral: 

'ZONA NORTE 

T.O Serte —Leixões, Lixa, e Bragança, 
4 pontos; Chaves, 3; Vilaverdense, 2 ; 
Guimarães, 1. 

2.a Série — F. C. do Porto, 5 pon- 
tos; Avintes, 4; Braga, Espinho e San- 
joenense, 3 e Sousense, 0. 

I Divisão Nacional 

Resultados do dia 6 : 

Benfica-Leixões, 2-0: Belenensies- 
-Sporting. l-l; Cuf-Varzim. 0 2; Setúbal- 
-Beira Mar, 8-1: Braga-Barreirense, 5-0; 
Porto-Guimarães, 3-0 e Académica-Lu- 
sitano, 5-0. 

Classificação geral nó dia 6 : 

Benfice. 36 pontos, Sporting, 35; 
Porto, 30; Guimarães, 27; Slúbal e Be- 
lenenses, 23; Varzim e Acedémica, 21; 
Braga, 20; Cuf e Beira Mar, 17; Leixões, 
14; Barreirense e Luzifano, 12. 

0 Vilaverdense Futebol Clube em destaque 

Os Juniores continuam a dar que falar 

Estão de parabéns a Direcção e os 
atletas do Vilaverdense Fhtebol Clube, 
com o seu treinador, que, através de 
tentas dificuldades, a começar pela falte 
de meios económicos, têm sabido elevar 
o nome da colectividade desportiva, 
manfendo-a em competições difíceis. 

O campeonato da Primeira Divisão 
da Associação do Futebol de Braga 
obriga a jegos com grupos de grande 
envergadura. 

Mas a disputa dos nossos Júniores no 
Nacional, com os melhores já apurados 
entre os maiores, é feito de raro mere- 
cimento e inesquecível nos anais de des- 
porto regional. 

Continuam a bater-se com galhar- 
dia. Têm um empate com o Guimarães, 
uma derrota na Lixa, qlte vai à frente 
da comp-tição nesta zona e um empate 
em Bragança. 

Só uma manifesta falta de sorte não 
os colocou em primeiro lugar no Regio- 
nal e na zona. Continuam a dar que 
fular. Precisam de apoio financeiro dos 
amigos de Vila Verde. 

Os seniores empataram com o Tai- 
pas. No próximo ano, já está garantida 
a continuação do Vilaverdense na dis- 
puta do Campeonato da Primeira Divi- 
são da Associação de Futebol de Braga. 

Crónica Desportiva 

Disputou-se no passado dia 13, a 
terceira jornada do Campeonato Na- 
cional de Júniores, sob um sol ra- 
dioso que cobriu Portugal de lés-a-lés, 
a qual nos forneceu algumas sur- 
presas, mormente na l.a série em que 
o Lixa obrigou o guia da mesma série 
(Leixões) a marcar passo Tenho de 
assinalar que, bom resultado, alcan- 
çaram-no os miúdos do Vilaverdense 
ao conseguirem um ponto no campo 
do adversário que se chama Chaves. 

A próxima jornada porá frente a 
frente o Vilaverdense e o Bragança, 
no campo do Vilaverde. 

Pelo que me tem sido possível 
observar, estou certo que irá ser um 
jogo hem disputado. Oxalá a arbitra- 
gem esteja a altura do jogo, pois se 
o mesmo jogo é disputado entre ra- 
pazes, esses rapazes são os homens 
de amanhã. 

Terminou o campeonato regional 
da segunda divisão da Associação de 
Futebol de Braga, ficando a classifi- 
cação assim ordenada após a última 
jornada; 

l." Âncora com 28 pontos ; 2.o 
Taipas com 27; 3.o Sequeirense com 
26; 4.° Maria da Fonte com 22; 5.o 
Ruães com 17; 6,° Oliveirense com 
15-, 7," Celoricense com 14; S." 
Vieira S. C. com 13; 9,° Amares 
com 9; e lO.o Dumiense com 9. 

O Âncora é campeão e com todo 
o mérito, pois mostrou ao longo de 

todo o campeonato maior pujança 
física,' maior engodo pela baliza e 
maior técnica futebolística, embora 
tivesse bons adversários. 

Oxalá para o ano na l.a divisão, 
possa fazer grande figura, são os 
meus votos sinceros. Parabéns ao 
Âncora e parabéns a todos os grupos 
pela forma como se souberam bater, 
pela maneira como souberam lutar 
contra tudo e contra todos, à custa 
de tantos sacrifícios, para poder al- 
cançar aquilo que afinal estava mar- 
cado ser para o Ancora, o Cam- 
peonato. 

Depois de pensar um pouco naquilo 
que vi ao longo deste campeonato, 
só uma coisa me ocorre dizer sobre 
as arbitragens: muito pobres. E 
porque foram pobres ? Por muitas 
coisas; 

— Muitas vezes marcavam aquilo 
que não existia e o que existia não 
marcavam. Enfim, era uma série tão 
grande de disparates que fazia revol 
tar o mais calmo dos adeptos. 

E para feebar com chave d"oiro, 
resta-me falar na 1.* Regional o qual 
começo por falar no Vizela, pois ape- 
sar de ainda faltar uma jornada, mas 
que irá ser disputada no seu campo 
contra o Atlético de Valdevez, e eu 
não me acredito numa surpresa, por- 
quanto será, ou melhor, ê o campeão. 

(Continua na 2. a página) 


